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            Olá! 

Eu sou William Oliveira, desenvolvedor de software desde 2014, palestrante, escritor, podcaster, patinador e tibiano nas horas vagas. 

Nascido na periferia de São Bernardo do Campo, no grande ABC Paulista, encontrei o caminho da programação através das comunidades de tecnologia por volta de 2007. Iniciei no universo da programação como desenvolvedor full-stack, atuando com a linguagem PHP e migrando para front-end quando JavaScript ganhou grandes responsabilidades em aplicações de larga escala, dando à pessoa desenvolvedora de software a possibilidade de pensar em interfaces Web como aplicações, não mais como páginas estáticas.

Apaixonado por open source, software livre, conhecimento aberto, comunidades e afins, fundei o FEMUG-ABC, um grupo de meetups de desenvolvedores front-end que depois deu origem ao maior evento de tecnologia do grande ABC, o ABCDev. Fundei o Training Center, uma comunidade inclusiva focada em ajudar pessoas a entrarem na área de desenvolvimento de software, posteriormente utilizei todo o conhecimento adquirido para investir no perifaCode, uma comunidade de programação para pessoas periféricas. Sou voluntário no núcleo de tecnologia do MTST, onde ensinamos e criamos tecnologia para o movimento que mais ajuda pessoas em situação de vulnerabilidade social do país.

Como uma pessoa vinda da favela brasileira, entendo bem a dificuldade das pessoas menos privilegiadas, os grupos sub-representados, e busco apoiar a diversidade e inclusão de minorias na área de programação de computadores.

Desde 2014 contribuo com a vida das pessoas incentivando a entrarem na área de programação através do meu blog pessoal woliveiras.com.br, palestras, workshops e participação em comunidades. Acredito cegamente que somente a educação pode mudar a sociedade em que vivemos, e por isso compartilho pensamentos e conhecimento pela internet afora.


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Introdução

    
        
        
            Começar na área de tecnologia não foi nada fácil para mim. Eu não tinha um amigo ou amiga, parente ou familiar que trabalhasse com tecnologia para me guiar. A falta de bons conselhos logo ali no começo foi algo que me atrasou um pouco a conquistar os meus objetivos como profissional.

Para você ter uma noção maior da minha história, eu venho de uma família periférica, onde a vivência profissional era baseada no que tinha para sobreviver. Eu curti bastante a minha infância, assim como qualquer criança que não tem noção das desigualdades sociais, mas a partir do momento em que eu precisava escolher uma profissão pensando em futuro a coisa complicou. 

Conhecer o universo da programação mudou minha vida, pois tive acesso a pessoas que me apoiaram desde o começo, mesmo sem me conhecer. Esse apoio foi fundamental e tento repassar o que aprendi através da minha escrita no meu blog pessoal, o https://woliveiras.com.br, palestras ou através dos livros que escrevi.

Esta obra é uma coletânea de conselhos recebidos em determinados momentos da minha carreira ou prestados para alguém quando buscaram minha ajuda e eu sabia exatamente o que elas precisavam ouvir graças à experiência de vida em tecnologia. Muitos desses conselhos foram decisivos para conquistar uma carreira de sucesso, evoluir profissionalmente ou até mesmo pessoalmente, garantindo a integridade mental e física no mundo moderno e ambiente de constante evolução tecnológica, onde o trabalho se tornou algo tão essencial que já parece ser a única coisa que fazemos.

Desde 2014 venho aconselhando pessoas através do processo de mentoria nas comunidades de programação. Esse tipo de trabalho me trouxe muitas ideias e observações legais de se compartilhar com você através deste compilado mais organizado do que minhas ideias jogadas ao vento no blog e redes sociais.

A maneira como o conteúdo aqui é estruturado foi pensada para que você não precise ler todos os capítulos em uma sequência lógica. Cada parte pode ser lida em algum momento da sua carreira onde você precisa mais de uma informação do que de outra ou quando você sentir que precisa de um conselho amigo. 

Talvez você já até tenha procurado um mentor ou uma mentora e não conseguiu isso a tempo. Aqui vamos encontrar experiências que detectei serem comuns às pessoas a quem dei mentoria e podem ser úteis para a sua caminhada profissional. Sinta-se recebendo conselhos do seu mentor e não hesite em me procurar nas redes sociais para conversar sobre qualquer assunto quando sentir que precisa da ajuda de alguém com mais experiência.

A quem se destina este livro

Esta obra foi escrita para pessoas de todos os níveis profissionais.





Visão geral

Procurei organizar os capítulos do livro do modo em que evoluímos em nossa carreira, passando pelas primeiras interações com a comunidade de programação, sobre desânimo na carreira, empregos ruins, até os pontos de vaidade que adquirimos com o passar do tempo.

Capítulo 1: partimos das nossas primeiras participações na comunidade de programação e como podemos cometer graves erros em grupo caso não tomemos um certo cuidado nas interações de internet.

Capítulo 2: durante a nossa carreira, precisamos estudar e praticar muito, mas em alguns momentos deixamos de investir o nosso tempo em experimentação. Nesse capítulo refletimos sobre os porquês de isso acontecer.

Capítulo 3: desde a nossa infância, quase não recebemos estímulos para continuar aprendendo por conta própria, deixamos de experimentar e passamos a somente consumir verdades absolutas nos apresentadas em sala de aula. Visando melhorar um pouco a nossa trilha, nesse capítulo refletimos sobre o protagonismo no aprendizado.

Capítulo 4: como autodidata, cometi diversos erros de aprendizado e também deixei o ego subir muito a minha cabeça, me sentindo melhor do que outras pessoas por conta da facilidade em aprender por conta própria, mas o ego não é a única armadilha em que podemos cair como autodidatas e neste capítulo refletimos sobre isso.

Capítulo 5: a área de programação tem muito conteúdo disponível na internet, isso é bom e ruim ao mesmo tempo; precisamos aprender qual é o momento em que podemos seguir em frente.

Capítulo 6: as vagas de emprego mais nos assustam do que estimulam a candidatura. Neste capítulo refletimos sobre os requisitos desses anúncios e o que podemos fazer para conquistar a confiança para se jogar no mercado de trabalho.

Capítulo 7: algo que sempre me incomodou no discurso das empresas é a velha frase "trabalhe com o que você ama e nunca mais terá que trabalhar". Eu faço o que amo desde 2014 e em nenhum dia da minha vida profissional eu estive em um parque de diversões, por isso trouxe uma visão um pouco mais crítica sobre o que é trabalhar e a nossa relação com as empresas.

Capítulo 8: assim como o capítulo anterior, aqui eu também trouxe a criticidade de quem precisa observar o mercado de trabalho como uma pessoa profissional e não através da emoção, pois um emprego ruim pode iludir e prender você por um bom tempo por lá, até mesmo chegando ao burnout.

Capítulo 9: comunidades de programação são ambientes muito legais, mas precisam que cuidemos para o ciclo continuar. Nesse capítulo aprendemos como ajudar, mesmo se formos iniciantes.

Capítulo 10: vagas e formações exclusivas para pessoas de grupos sub-representados têm crescido no nosso mercado, nesse capítulo vamos refletir o porquê de isso acontecer.

Capítulo 11: a vaidade é algo muito humano e não vamos escapar de comportamentos ruins em nossa carreira como pessoas desenvolvedoras de software. Nesse capítulo vamos refletir sobre quais são os momentos em que o ego toma conta da nossa vida.

Capítulo 12: seja através das comunidades, vivência no trabalho ou educação formal, algumas coisas que reproduzimos são somente preconceito tecnológico, às vezes nunca nem utilizamos uma tecnologia ou ferramenta, mas como ouvimos várias pessoas falando mal, compartilhamos a mesma visão, então vamos refletir um pouco sobre como isso impacta a nossa carreira profissional.

Capítulo 13: O último capítulo é destinado a um pouco mais de motivação para a sua carreira profissional e, claro, meus contatos para o caso de você precisar. 


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Capítulo 1

Não seja babaca de comunidade

    
        
        
            
Comunidades são demais, não deixe que o ego possa transformar este magnífico ambiente em lugares tóxicos



Começar o livro dando uma bronca pode parecer ruim, mas, para um bom convívio dentro dos grupos de programação ou tecnologias e para que eles continuem existindo, este alerta é extremamente importante.

Antes de trabalhar com programação, eu não tinha muita expectativa de qual seria o meu futuro. Não tinha aquele sonho de criança de trabalhar na mesma profissão dos pais, ser astronauta, jogador de futebol como alguns amigos ou outra conquista de vida profissional incrível (e muito menos o plano para chegar a qualquer lugar). Não imaginava qual caminho seguiria, tanto que, desde que comecei no mercado de trabalho, vivia trocando de emprego e até de área profissional assim como trocamos de roupa durante os dias. Já trabalhei como auxiliar de serviços gerais, conferente de logística, atendente de call center, auxiliar de funileiro, grafiteiro e outras coisas de que nem me lembro mais.

Gostei tanto dos grupos que rodeiam o assunto desenvolvimento de software, a dinâmica desses grupos, que foquei 100% do meu tempo em entrar nessa área por causa da motivação que essas pessoas me davam. Hoje tenho estabilidade financeira, boas condições de ajudar minha família e até de doar cursos e livros para pessoas que desejam entrar na área de programação e não possuem essa oportunidade. Inclusive, o meu primeiro livro, O Universo da Programação, é doado mensalmente através de uma iniciativa social pessoal no meu blog graças a tudo o que a comunidade de tecnologia me ajudou a construir.

Posso dizer com muito carinho que: "se não fossem as comunidades de programação eu nunca teria alcançado as coisas boas que alcancei em tão pouco tempo".

Porém, eu já fui um grande babaca e gastava parte dessa babaquice dentro dos coletivos.

Este capítulo é dedicado para que você entenda o que é uma comunidade de programação, qual a dinâmica destes grupos e alguns comportamentos tóxicos que podemos acabar levando para lá. É ideal que saibamos sobre isso, pois cuidar das comunidades garante que elas continuem existindo e, mesmo trocando as pessoas que estão ativas, o grupo continua funcionando e se transformando em locais cada vez mais legais. Além de entender o que é uma comunidade, vamos passear por alguns comportamentos ruins que cataloguei durante minha vivência nesses coletivos.

1.1 O que é uma comunidade de programação

Se você é uma pessoa totalmente nova nessa área, talvez nunca tenha ouvido falar sobre comunidades ou grupos focados em ajudar as pessoas de uma mesma profissão.

Comunidades de programação são grupos de pessoas que se juntam por um objetivo em comum: aprender ou praticar desenvolvimento de software, ou mesmo aprender ou praticar alguma tecnologia específica, como uma linguagem de programação (PHP, Java, JavaScript etc.), uma boa prática ou as novas tecnologias lançadas tão frequentemente (como os frameworks ou bibliotecas). É um espaço aberto para compartilhamento de conhecimento e incentivo da evolução da nossa profissão.

Aprendi bastante e muito rápido graças às dicas de pessoas que estão fazendo o bem para outras dentro desses grupos pela internet afora ou em encontros presenciais (conhecidos como meetups). Essas pessoas foram importantes para remover várias barreiras da minha frente, foram como mentores e mentoras indiretas desde o começo da minha trilha como programador. Poderia até tentar citar os nomes aqui, porém foi tanta gente que me ajudou, que o livro seria somente dedicatória e teria mais de mil páginas.

Imagina se todas as profissões tivessem grupos de compartilhamento de conhecimento. A evolução social seria imensa e o tanto de novas formas eficientes de trabalhar é impensável. Nós temos um grande privilégio ao poder contar com esse tipo de comportamento na nossa profissão.

Nem tudo são flores

Mesmo que as comunidades sejam ambientes extremamente legais, sempre que existe um agrupamento muito grande de gente em um mesmo local aparecem as pessoas que não estão ali para agregar, mas para gastar seu tempo destilando ódio ou buscar alimento para o seu sadismo. Gente que só quer inflar o ego. Claro que também tem aquelas que até querem ajudar mas não sabem se expressar de forma menos rude ou só não têm empatia mesmo - muito provavelmente devido ao seu contexto de vida, isso não é um julgamento, somente a observação de um fato social.

Meu objetivo com este pensamento não é ofender alguém que tenha as más atitudes que eu vou comentar na sequência deste capítulo, mas sim para que façamos uma reflexão pessoal um pouco mais profunda antes de sair escrevendo qualquer coisa em comentários pela internet afora. A internet é um grande aglomerado de pessoas e pessoas são diferentes, assim como possuem traumas e necessidades que podem atacar gravemente através de um comentário seu.

Conforme artigo publicado no Psychology Today, um reconhecido portal sobre psicologia, o Ph.D. Glenn Geher constata um aumento de 59% de jovens em situação universitária com diagnóstico de algum transtorno psicológico na era da internet. Cito essa informação para você avaliar o tamanho do impacto do que fazemos na rede mundial de computadores.

Eu continuo errando bastante e acredito que ninguém para de errar na vida, mas podemos nos policiar um pouco mais para que alguns erros não se tornem hábitos negativos em nossas vidas; em nossas relações sociais. Ainda me lembro de várias atitudes que eu tinha, continuo acompanhando os movimentos e vendo se repetir alguns comportamentos ruins por uma grande parte das pessoas desenvolvedoras.

As comunidades são cíclicas. O grupo de hoje não será o mesmo daqui há 5 ou 10 anos e talvez a nova formação pode repetir todos os erros que já cometemos. Talvez com este alerta, você possa ser a pessoa que vai fazer a diferença e influenciar positivamente nos grupos pelo mundo a fora.

1.2 Deixe-me usar o Google por você

É um dia normal. Estamos na internet compartilhando artigos, vídeos, podcasts e discutindo sobre tecnologia. Alguém pergunta algo extremamente importante para concluir uma tarefa ou resolver um problema em seu ambiente de trabalho em um fórum de comum acesso, como em um Stackoverflow (veja https://stackoverflow.com) da vida, e você envia aquele clássico link: deixe-me usar o Google por você (https://lmgtfy.com).


Não basta sermos babacas, precisamos demonstrar publicamente em todas as oportunidades possíveis, não é?



Não é raro encontrarmos uma pergunta muito “simples” de ser respondida se a pessoa que a enviou tivesse utilizado o Google como fonte de pesquisa em vez de usar o fórum com este objetivo. Então alguém manda o lmgtfy para responder com sarcasmo e expressar um pouco de sua indignação com o comportamento de quem perguntou.

OK! Você pode usar o lmgtfy com seus amigos e amigas pela brincadeira, mas nunca com pessoas que você não conhece e vou explicar o porquê. Não sabemos quais são as dificuldades, muito menos o nível de conhecimento da pessoa que criou o tópico na internet. Acreditar que todo mundo na comunidade possui alfabetização digital 100% concluída, é Google Hacker ou tem as mesmas características/conhecimento técnico que você é um erro gravíssimo.

Não se esqueça: a dúvida de alguém na comunidade é sempre importante a não ser que a própria pessoa diga que não é, colocando um off-topic ou alguma tag similar combinada entre todos. Não é só por você ter seus 10 anos ou mais de carreira ou participar da comunidade há doze décadas que tem o direito de invalidar a necessidade de alguém. Nós nunca teremos esse direito.

Vai me dizer que você nunca fez perguntas “bobas”? Desde o seu primeiro dia estudando programação ou qualquer outra coisa que tenha aprendido em sua vida você já sabia pesquisar de maneira eficiente sobre aquele assunto? E mesmo que a resposta seja "sim" e você for uma pessoa extremamente fora da curva, será que todos têm que ser iguais a você?

Comunidades não são sobre você.

Quando iniciamos em qualquer área de conhecimento, não sabemos nem o que pesquisar na internet. Quanto mais saber como fazer boas pesquisas para encontrar o link matador que vai salvar o nosso dia. Às vezes, a resposta está a uma mensagem de erro na IDE de ser resolvida, mas estamos em uma imersão tão profunda no problema que nem lemos o erro piscando na nossa cara. Fora o fato de que, quando iniciantes, achamos que o erro sempre é nosso. Nossa lógica, nosso conhecimento, nossa escrita, e por vezes nem olhamos o console da IDE ou navegador, simplesmente saímos procurando onde foi que fizemos m*rda.

Nenhuma pergunta é ruim. A pessoa tentou se comunicar. Se ela não soube se expressar bem, por qual motivo você não a ajuda a extrair mais informações do seu problema e formular melhor o seu tópico? Não é você que sabe mais ali? Talvez você não esteja realmente querendo ajudar, só aparecer como o engraçadão do grupo. Fazer uma gracinha e ter seus quinze minutos de fama ou, como costumamos chamar agora, ganhar biscoitos.

Reflita sobre isso: você, como membro de comunidade, não está ali só para usar e abusar do coletivo, está para fazer alguma coisa também. Você tem responsabilidade social dentro do grupo. Não é só ficar reclamando da moderação ou das questões que estão sendo publicadas e não ajudar em nada. Se a pessoa não explicou bem seu problema, ajude-a a se expressar melhor. Se você não tem paciência para ajudar, simplesmente não comente nada.

Quando alguém fizer uma pergunta muito simples, por exemplo, “o que é Nodejs?” em uma comunidade de Nodejs, onde a maioria já deveria saber pelo menos o que é isso... Pare, respire e pense antes de fazer uma babaquice. Se possível saia da frente do computador por um tempo. Você vive na frente da tela o dia inteiro, qualquer coisa vai disparar um comportamento negativo, ainda mais uma pergunta que pode incomodar.

Você pode fazer seu papel de pessoa útil dentro da comunidade e contribuir perguntando o seguinte:


	Você já pesquisou algo sobre o assunto? Se sim, quais foram os resultados conquistados?

	Por qual motivo você busca saber o que é x? Deseja criar algo ou aprender para trabalhar com isso?

	É seu primeiro contato com desenvolvimento de software?



Não saia julgando ninguém logo de cara. Por mais que exista um impulso dentro de nós chamado impaciência.

"Ah, mas as pessoas são preguiçosas", você pode refutar. E somos mesmo! Quem dera eu conseguisse aprender qualquer coisa sem precisar me esforçar tanto. Mas não cabe a nós presumir que uma pergunta muito simples ou mal formulada está descrita assim ou está no fórum somente por preguiça de formular melhor ou pesquisar na internet. Isso se chama projeção. Lançamos na outra pessoa o nosso juízo de valor pelo que nós faríamos, não pelo que está acontecendo na nossa frente.

Claro que existe um problema na minha premissa: a pessoa pode realmente nem ter pesquisado no Google sobre aquele problema antes de já sair perguntando na comunidade. Porém, como podemos saber se isso realmente aconteceu? Somente através de um comentário na internet não tem como. 

Assuma que ela está buscando ajuda e é só isso que você precisa fazer: ajudar. Se não quiser gastar seu tempo e energia para isso, saia dali, não comente nada. Não precisa comentar. Ninguém obriga você a responder todos os tópicos dos fóruns.

Ainda sobre respostas em tópicos de fóruns

Quando eu comecei a me envolver mais profundamente na área, entrei em diversos grupos de programação aleatórios. Sério. Todo grupo que você imaginar, eu estava lá… PHP, Ruby, Python, Java, C#. Todos! No Orkut, Facebook, no LinkedIn, no Telegram ou nos sites específicos.

Certo dia eu fui a vários desses grupos e puxei a seguinte questão:

"Galera, como faço para me tornar um desenvolvedor x?"

Onde x pode ser PHP, Ruby, Java, Python, C#, C e JavaScript.

Eu fiz isso para levantar o máximo de informação sobre as tecnologias nas quais eu tinha interesse, como quantidade de material disponível, vagas na minha região etc. A resposta para essa dúvida me ajudaria a estruturar uma grade de estudos que eu iria utilizar nos meses seguintes até conseguir arrumar um emprego na área.

Algumas respostas foram entristecedoras. Eu não tenho o link das respostas, pois faz muito tempo e o Orkut, uma rede social de grande sucesso na época de nossos ancestrais, já se foi. Porém, existiram pessoas que realmente queriam ajudar e me responderam com muito carinho e seriedade. Essas pessoas fizeram perguntas parecidas com as que eu comentei anteriormente e assim entenderam melhor o motivo pelo qual eu estava buscando apoio do grupo, tentaram entender meu contexto de vida e o que eu queria para o meu futuro profissional. Graças a essa galera, estou aqui hoje.





1.3 O que eu faço é sempre melhor do que o que você faz

Algo muito comum de se ver é a velha disputa do Dev Raiz vs. Dev Nutella, onde alguém diz: se x, você não é dev de verdade/raiz/bom/boa. Não importa o que seja.

Algumas pessoas têm tanta necessidade de se impor como melhor em alguma coisa, que perdem a noção do quão ridícula essa frase se torna quando começamos a buscar argumentos para reforçar o que foi dito. Dificilmente você encontra argumentos irrefutáveis sobre algo como:


	Usa Windows? Você não é programador(a)

	Se você não tem conta no GitHub você não é programador(a)

	Não é fluente em inglês? Você não é programador(a)

	Se você não tem faculdade, você não é programador(a)

	Se você não sabe o que é ASCII, você não é programador(a)

	Ainda não estudou sobre a arquitetura de Von Neumann? Você não é programador(a)
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